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	CÂMARA DOS DEPUTADOS





Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Quero registrar nessa tribuna que no próximo dia 11 de outubro, Campina Grande completará 151 anos de emancipação política. Faço-o, em primeiro lugar, pela pujança, pela força que a cidade detém na área da educação, como polo de educação; na área da tecnologia, como polo de tecnologia; e na área da saúde, como polo de saúde. Faço-o pela força política que a cidade detém, pela hegemonia do futebol paraibano, com o Treze Futebol Clube e o Campinense, e pela força do seu povo. Na prestação de serviço, a cidade polariza todo o compartimento da Borborema. 

A Rainha da Borborema é Campina Grande! Capital do trabalho! Por sua força, independência e altivez, mas acima de tudo pela força das indústrias, Campina Grande, capital do trabalho, orgulha a todos nós paraibanos. Enalteço minha cidade. Minha e de todos os paraibanos, a cidade-mãe que acolhe e dá oportunidade a todos, que é referência onde quer que estejamos a cidade que inspira a poetas e compositores belos versos e canções, enfim, a cidade que nos enche de orgulho. 


Campina Grande é também a cidade do Maior São João do Mundo, um dos grandes eventos culturais do País, que é realizado em outras cidades da Paraíba, de Pernambuco e do Rio Grande do Norte. O Maior São João do Mundo fortalece a economia como um todo. A cidade se projeta para um novo tempo, para novas ações, para a consolidação do seu porto seco e do seu polo cerâmico e para a consolidação do seu desenvolvimento. Orgulha-me muito ser filho de Campina Grande e representá-la na Câmara Federal.


Eis um breve histórico, disponível no site do IBGE, dos primórdios da formação dessa cidade:


"Campina Grande, uma das mais antigas localidades do interior do Estado da Paraíba, foi primitivamente uma aldeia de índios Cariris. Em 1697 o português Teodósio de Oliveira Lêdo" - juntando os pioneiros, os índios, os algodoeiros e os tropeiros - "fixou ali a tribo dos Ariás, iniciando-se, no ano seguinte, a catequese dos indígenas por um franciscano enviado pelo Governador na Capitania, Manoel Soares de Albergaria”.

“Situada em boa posição geográfica, entre o alto sertão e a zona litorânea, com terras propícias às culturas de mandioca, milho e outros cereais indispensáveis à vida dos colonos, o aldeamento converteu-se rapidamente em povoado próspero, que já em 1769 era freguesia, sob a invocação de Nossa Senhora da Conceição." Nossa cidade está exatamente no centro da Paraíba, o que lhe possibilita a liderança regional, inclusive ser um polo regional. Hoje mais de 30 municípios fazem parte do chamado Compartimento da Borborema,


"Em 1790, transformou-se em vila, sob a denominação de Vila Nova da Rainha”.

A população local participou dos movimentos revolucionários de 1817, 1824 e 1848. Em 1874, irrompeu no município a insurreição do "Quebra-Quilos", motivada principalmente pela decretação de impostos e adoção do novo sistema de pesos e medidas, estendendo-se o movimento a várias outras cidades e províncias do Nordeste. Esse movimento foi iniciado em Campina Grande, pondo-se toda a região na luta contra o novo sistema dos pesos e medidas e na discussão dos impostos. Já naquela época a cidade levantava-se, e seu povo sabia reivindicar.

"Em 1888, Campina Grande tinha cerca de quatro mil habitantes e era talvez a mais populosa e mais próspera localidade do interior da Paraíba”. Passando por ali a principal estrada que ligava os sertões paraibanos e rio-grandenses do norte às cidades da Paraíba e do Recife, o movimento comercial da cidade já era intenso, a essa época, principalmente entre quinta-feira e sábado, quando se realizavam as feiras de gado e de gêneros alimentícios."

A Paraíba faz divisa com o Rio Grande do Norte e Pernambuco, que são Estados irmãos, Estados vizinhos. Dada essa ligação, na época, entre quinta-feira e sábado realizavam-se as feiras de gado e de gêneros alimentícios. 

"O ramal da Great Western of Brazil Railway Company - hoje Rede Ferroviária do Nordeste -, inaugurado em 1907, a iluminação elétrica em 1919 e o serviço de abastecimento de água em 1939 foram fatores decisivos no surto do progresso local." Foi justamente a estrada de ferro que impulsionou o progresso de Campina Grande, que chegou a ser a segunda praça algodoeira do mundo. A cidade, em seus distritos - São José da Mata, Catolé de Boa Vista, Catolé de Zé Ferreira, Santa Terezinha e Galante -, conta hoje com mais de 400 mil habitantes.

Passado o ciclo do algodão, no período que vai do pós-guerra até o final dos anos 60, Campina Grande é palco de uma tentativa de industrialização, pelo que abriga até hoje a Sede da Federação das Indústrias, que tem impulsionado o desenvolvimento não só da indústria da Paraíba, mas do seu comércio atacadista. A Federação das Indústrias é presidida pelo empresário Francisco Buega Gadelha.

Com o arrefecimento do comércio e a concentração de investimentos apenas na Capital do Estado, nas décadas de 60, 70 e 80 a cidade sofreu várias adversidades. Mesmo assim cresceu, graças ao avanço das pesquisas, surgindo ali diversos cursos superiores. Campina Grande é hoje um polo de excelência universitário e tecnológico, concentrando o maior número de doutores dentre as cidades do interior do Brasil e o maior das Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. A cidade conta com 3 universidades públicas e 12 faculdades particulares que oferecem cursos de graduação, especialização e doutorado.

Foi só no início dos anos 80 que a cidade experimentou outro ciclo de crescimento, notadamente com a consolidação do seu pólo universitário e de ciência e tecnologia e com a descoberta de sua nova vocação econômica: o turismo de eventos. Com a criação do Maior São João do Mundo, festa popular com 30 dias de duração, a cidade praticamente reinventou-se, atraindo investimentos da chamada indústria turística em bares, hotéis, restaurantes e casas de shows.

A cidade segue mantendo um bom ritmo de crescimento, e hoje, novamente com a diminuição dos investimentos públicos, ainda encontra na iniciativa privada e na força e na garra dos seus empreendedores seu porto seguro para não entrar em declínio econômico.

Como observador atento, desde criança acompanho os movimentos da minha cidade, preocupado com seus rumos e seus destinos, com a contribuição de cada segmento, de cada gestor, procurando contribuir para a consolidação do seu crescimento e do seu desenvolvimento. 

Assim é que, desde jovem, e posteriormente como partícipe, acompanhei nas últimas quatro décadas as administrações que se sucederam na cidade, a partir das eleições de 1972. Desde minha juventude, desde minha infância, participei em Campina Grande de movimentos estudantis e comunitários. Fui líder comunitário. Tive a honra de ter sido Vereador duas vezes naquela cidade, e inclusive Presidente da Câmara Municipal, Deputado Estadual duas vezes e Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba, Secretário municipal e Secretário estadual, Vice-Governador e exerço agora meu segundo mandato de Deputado Federal. Dessa forma, venho acompanhando a administração daquela cidade.

Como este pronunciamento vai ficar registrado nos Anais desta Casa, e eu entendo que um povo sem história é um povo sem memória, vou ocupar um pouco deste tempo para fazer uma retrospectiva. Poderia fazer isso recorrendo à história, ao passado, às gestões de Cristiano Lauritzen, de Vergniaud Wanderley, de Severino Cabral, de Elpídio de Almeida e de tantos outros que por lá passaram, mas vou fazer um breve relato a partir das eleições de 1972, das quais emergiu o então Prefeito Evaldo Cruz. E faço isso para registrar que Campina Grande chegou ao patamar em que está, consolidou-se na tecnologia, na educação, na industrialização e nos eventos, porque muitos contribuíram para este instante.

Começo, então, pelo Prefeito Evaldo Cruz, que realizou uma administração voltada para preparar Campina Grande para o futuro. Asfaltou, abriu ruas, reurbanizou áreas degradadas do centro da cidade, deixando marcos importantes, como o Parque do Açude Novo, um grande complexo - onde por sinal hoje se homenageia Evaldo Cruz - que abriga a antiga sede do Museu de Artes Assis Chateaubriand, que ainda hoje chama a atenção por seus traços futuristas.

Abro aqui um parágrafo para lembrar que Chateaubriand, um paraibano de Umbuzeiro, foi outro que muito contribuiu para o desenvolvimento de Campina Grande, principalmente quando levou para lá os Diários Associados, a TV Borborema, a Rádio Borborema e o Diário da Borborema, enfim, vários meios de comunicação, na década de 60. O Museu de Artes Assis Chateaubriand abriga hoje belos acervos, e uma nova sede do museu foi construído pela Universidade Estadual da Paraíba, pela magnífica Reitora Profª. Marlene. 

Evaldo Cruz ainda abriu uma das mais importantes avenidas do centro de Campina, a Av. Canal, e criou o Festival de Inverno. Foi considerado o Prefeito da cultura, pois investiu firmemente na cultura de Campina Grande.
Enivaldo Ribeiro assumiu em 1977, tendo governado Campina Grande até 1982. É responsável pela expansão urbana de Campina Grande. Rasgou a cidade de norte a sul com avenidas, a exemplo do prolongamento da Av. Floriano Peixoto e da Av. Dinamérica, proporcionando um melhor acesso do centro aos bairros. Removeu as oficinas do centro da cidade, criando o Distrito de Serviços Mecânicos. Foi Deputado Federal por 3 mandatos nesta Casa, Deputado Estadual, e também deixou em Campina Grande a sua marca de administração.

Falo também de outro colega que foi aqui Deputado Federal e Senador da República, com quem todos convivemos até há pouco tempo, o poeta Ronaldo Cunha Lima, que governou a cidade de 1983 a 1988. Depois de ter sido interrompido o seu mandato em 1969 pelo regime militar de exceção, Ronaldo voltou a governar Campina Grande e revolucionou a administração local. Em sua gestão, a cidade viu nascer e crescer o polo de ciência e tecnologia. Viu a implantação do tempo integral na educação básica e a municipalização da merenda escolar. Ronaldo apoiou a implantação do programa de creches em todos os bairros, e idealizou e participou da criação do Maior São João do Mundo, do qual há pouco também se falava e que surgiu também sob a inspiração do poeta Ronaldo Cunha Lima. 

Foi uma época de grandes transformações sociais, com a reurbanização de favelas, a implantação de redes de esgotos e o calçamento de ruas em grande parte da cidade. Urbanizaram-se os bairros de Vila Cabral de Santa Terezinha, Vila Cabral de Santa Rosa, Rosa Mística - antigo Buraco da Gia - e Jeremias.

Houve melhora das relações entre o Poder Público e a sociedade, com o orçamento sendo discutido com todos os envolvidos. Isso, que mais tarde viria a chamado orçamento participativo, foi fundamental. Não acredito em nenhum governante que não tenha a capacidade de governar com a sociedade. Foi com a implantação do orçamento participativo que melhorou a relação da sociedade com o Poder Público. Houve a implantação de conselhos, a discussão de políticas tarifárias e o envolvimento da sociedade na administração pública, o que possibilitou a urbanização de praças e a construção do Parque do Povo, uma das maiores praças em área urbana para a realização de eventos, palco permanente do Maior São João do Mundo e de outras manifestações populares. Houve, acima de tudo, a recuperação das praças. Ronaldo devolveu à cidade duas belas praças, recuperadas: a Praça da Ternura e a Praça da Bandeira. Campina ainda o aclama como seu melhor Prefeito.

Foi um modelo de gestão moderna a de Ronaldo, que governou a cidade por seis anos. Na época, tive a honra de ser um dos seus colaboradores, de 1983 a 1988, quando saí para disputar meu primeiro mandato de Vereador de Campina Grande. 

Ronaldo foi sucedido por Cássio Cunha Lima. Foi em 1989 que assumiu a Prefeitura esse outro jovem, também com visão moderna, um jovem que foi inclusive Deputado Constituinte nesta Casa. Cássio Cunha Lima governou a cidade três vezes. Em sua primeira gestão, consolidou as gestões futuras e sua chegada ao Governo do Estado. Nessa oportunidade, permaneceu no Governo até 1992, tendo realizado uma gestão que enfocou a consolidação de Campina como polo de ciência e tecnologia e o aumento dos níveis de saneamento básico. Investiu também no turismo de eventos, tendo criado o primeiro carnaval fora de época em outro Estado que não a Bahia, com a Micarande. Realizou obras de macrodrenagem como o Canal do Prado, outra obra extremamente importante.


Cássio Cunha Lima voltou ao Governo em 1997. Retomou sua administração atuante, privilegiando todos os segmentos da sociedade e consolidando Campina como uma das principais forças motrizes da economia do Estado, com atração de indústrias e investimentos, tendo sido reconduzido ao cargo nas eleições de 2000. Realizou grandes obras de macrodrenagem, a exemplo do Canal de Bodocongó, e promoveu a abertura de grandes avenidas. Valorizou os esportes, com a construção do Ginásio Poliesportivo "O Meninão". Aumentou o fluxo turístico, com a revitalização do centro de Campina Grande, por meio do Projeto Art Déco. 
Desses períodos, destaco a atuação das primeiras-damas da cidade: D. Lucia Cruz, Virginia Veloso Borges, Glória Cunha Lima, Ângela Araujo e Silvia Cunha Lima. Todas, com discrição e empenho, realizaram trabalhos e ações sociais de grande relevância para a cidade. Destaco a estruturação dos Clubes de Mães e Sociedades de Amigos de Bairro e a luta em combate ao câncer e pela proteção da maternidade.

Enfatizo aqui um importante fato ocorrido durante a administração de Ronaldo Cunha Lima. Antes que existisse base legal para criação de uma rede de proteção social à infância, a primeira-dama Glória Cunha Lima idealizou o Programa de Creches que dava assistência em tempo integral às crianças e o Grupo de Voluntárias, o qual existe até hoje, atualmente sob a direção da Sra. Maud Brasil, que com a venda de artesanato e outras ações angaria fundos para serem aplicados em prol das camadas mais pobres da população - um marco e um exemplo.

Nos últimos 50 anos Campina não sucumbiu graças, como eu já disse, à determinação de seu bravo povo e a alguns de seus filhos ilustres, que, quando no exercício de cargos políticos importantes, souberam retribuir tudo que a cidade lhes deu. Assim foi no Senado Federal, no passado com Argemiro de Figueiredo, mais recentemente com Ivandro Cunha Lima, Ney Suassuna e Ronaldo Cunha Lima, que honraram seus mandatos contribuindo para o desenvolvimento da cidade. Na Câmara Federal tivemos grandes representantes: Raymundo Asfora, Petrônio Figueiredo, de saudosa memória, Ronaldo, Cássio e Ivandro Cunha Lima, Juracy Palhano, Antonio Vital do Rego e Vital do Rego Filho, Agassiz Almeida, Enivaldo Ribeiro, Damião Feliciano, Wellington Roberto, Veneziano e o atual Prefeito Romero Rodrigues, que também elegeram Campina como prioridade em seus mandatos.
Ressalto nossa representação na Assembléia Legislativa da Paraíba, composta por atuantes Deputados, como Orlando Almeida e Leonel Medeiros, in memorian, João Ribeiro, Enivaldo Ribeiro, José Luiz Junior, Gilbran Asfora, João Fernandes e Guilherme Almeida, e, atualmente, Manoel Ludgério, Ricardo Barbosa, Tovar Correia Lima, Bruno Cunha Lima, Inácio Falcão e Daniela Ribeiro que defendem os interesses da cidade acima de quaisquer outros interesses.

Mas eu não poderia deixar de destacar a atenção dispensada por Ronaldo e Cássio Cunha Lima quando de suas passagens pelo Governo do Estado. Sem descuidar do atendimento das reivindicações de todos os demais 222 municípios paraibanos, Campina Grande teve reconhecido seu valor como cidade, já que havia sido relegada por sucessivos Governos. Campina, por se situar geograficamente no centro do Estado, ser a cidade líder do Compartimento da Borborema e polarizar uma região composta por mais de 60 municípios, com uma população de mais de 1 milhão de habitantes, responsável por boa parte da arrecadação de ICMS da Paraíba, deveria merecer de qualquer governante um tratamento não diferenciado, mas condigno, condizente com a posição que exerce na geopolítica paraibana.

Ronaldo Cunha Lima realizou grandes obras estruturantes, a exemplo da Alça Sudoeste e da ampliação do abastecimento de água.
Cássio Cunha Lima demonstrou todo o seu amor pela cidade convertendo-o em trabalho. Foram, de 2003 a 2009, mais de R$ 1 bilhão investidos na cidade. Foi implantado o gasoduto João Pessoa-Campina, que renovou a matriz energética da cidade, proporcionando a instalação de novas indústrias. Grandes empresas foram instaladas, ou, como Coteminas e Alpargatas, aumentaram as suas plantas industriais, gerando mais empregos e renda. Novos empreendimentos foram implantados, com a reativação do Complexo Industrial Wallig. A Universidade Estadual da Paraíba, com sede em Campina Grande, conquistou sua autonomia administrativo-financeira, o que proporcionou sua expansão e um salto qualitativo em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Cito ainda a criação, totalmente financiada pelo Governo do Estado, de bairros que inclusive receberam prêmios da Caixa Econômica Federal por sua concepção socioambiental, em substituição a moradias precárias, como foi o caso do Bairro da Glória, que contribui para a redução do déficit habitacional de Campina Grande. E também o Hospital de Traumas, referência para toda a região do Compartimento da Borborema e atende grande parte da população de todo o Estado e regiões do estado de Pernambuco e Rio Grande do Norte. E não posso esquecer o viaduto de Campina Grande, uma bela obra arquitetônica, que, além de desafogar o trânsito, embeleza o centro da cidade e é hoje cartão postal. 

São incontáveis as obras e ações realizadas, o que impediu que Campina interrompesse seu novo ciclo virtuoso de crescimento. E não devemos esquecer que, ao lado de governantes que realmente se preocuparam com o crescimento econômico e social da cidade, tivemos a força empreendedora, a criatividade e a garra dos mais diversos setores produtivos de Campina Grande, que a colocam entre os 100 melhores municípios do Brasil para se viver e trabalhar.

Nesse sentido, foi grande a contribuição das associações de classe, como a Associação Comercial e o Clube de Dirigentes Lojistas, da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba, cuja sede está localizada, para o nosso orgulho, em Campina, dos Clubes de Serviço Rotary e Lions, dos conselhos de classe, como OAB, CRM, CRO, CREA, CRECI, API, ACI, dos movimentos sociais, clubes de mães, sociedades de amigos de bairro, e de todos os órgãos de imprensa - enfim, de toda a sociedade civil organizada. Quando está em discussão algum direito, algum pleito que beneficie a cidade, todos se irmanam, une-se e transformam seus gritos em um só brado. Daí a força que transformou o antigo aldeamento dos índios Ariús num dos mais importantes municípios do Brasil. 
Neste sentido, quero destacar a valorosa atuação da Câmara de Vereadores de Campina Grande Casa de Félix Araújo, que desde sua fundação é quem mais repercute e luta pela solução dos problemas da cidade.
Campina é tudo isso. 
Hoje a cidade projeta o futuro. Atualmente, a gestão inovadora do Prefeito Romero Rodrigues vem implantando um grande complexo industrial, o Complexo Aluízio Campos. Aluízio Campos que foi Deputado nesta Casa, Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania - CCJC e empresta seu nome, de saudosa memória. No Complexo Aluízio Campos, que possui 4.100 casas, indústrias estão se instalando, inclusive a montadora de ônibus IBRAVA e também indústrias de equipamentos, buscando a consolidação do Porto Seco, para que a cidade, pela pujança e economia, possa ter um momento extraordinário.

É de destacar também a vocação de Campina Grande para as artes, as letras, a cultura, a ciência e a tecnologia. 

Essa é Campina Grande, a Campina dos grandes artistas populares, a Campina que é pólo educacional e que concentra uma das maiores médias de doutores per capita do Brasil, a Campina das universidades, a Campina das escolas de ensino profissionalizante, que formam técnicos para todo o País, a Campina que abriga o Parque Tecnológico, a Incubadora de Empresas e vários centros de pesquisas de grandes empresas internacionais na área, a Campina da informática, a Campina polo da indústria têxtil e couro-calçadista, a campina da excelência na área de serviços, notadamente em saúde e educação, a Campina do comércio varejista e atacadista, a Campina da feira grande, do Açude Velho, do Açude de Bodocongó, a Campina da hegemonia no futebol paraibano, com o Treze e o Campinense, a Campina dos festejos e folguedos.

Essa é Campina Grande, a Campina do Encontro para a Nova Consciência, evento ecumênico realizado durante o carnaval, a Campina que realiza graças ao empenho da ativista cultural Eneida Agra, o Festival de Inverno, a Campina do Congresso de Violeiros, do Presépio Vivo de Natal e do Sítio São João, eventos idealizados pelo Vereador João Dantas, sendo o primeiro um auto de Natal moderno e o outro uma réplica de uma localidade rural, com seus usos e costumes, que é um sucesso já incorporado aos festejos juninos. Essa é Campina Grande, a Campina que decide as eleições estaduais.

Campina é cosmopolita e acolhedora. Abriga filhos de outras plagas. Os filhos adotivos consideram-na sua mãe verdadeira. Reza a lenda que, em se bebendo da água de Boqueirão, açude que a abastece, não se deixa mais a cidade. Os versos finais de uma das belas canções eternizadas na voz de Luiz Gonzaga, Tropeiros da Borborema, de Raymundo Asfora e Rosil Cavalcanti, dizem-nos exatamente desse amor e desse acolhimento incondicional da terra por seus filhos: 


"...Assim caminhavam as tropas cansadas 
E os bravos tropeiros buscando pousada
Nos ranchos e aguadas dos tempos de outrora
Saindo mais cedo que a barra da aurora
Riqueza da terra que tanto se expande
E se hoje se chama de Campina Grande
Foi grande por eles que foram os primeiros
Ó tropas de burros, ó velhos tropeiros..."

Para encerrar minhas palavras, quero dedicar este registro pela passagem dos 151 anos de emancipação política de Campina Grande, com alegria e emoção, a todos os campinenses, o que faço em nome de um em especial, um campinense que galgou todos os cargos da vida pública, foi Vereador, Prefeito, Deputado Estadual, Governador, Deputado federal e Senador: simplesmente o poeta Ronaldo Cunha Lima. E dedico este pronunciamento também à sua esposa, Glória. 
E, ao encerrar, reproduzo aqui um soneto de Ronaldo e também o hino oficial da cidade, que dizem do grande amor que sentimos por aquela bela terra:

Campina Grande em Noite Azul
(de Ronaldo Cunha Lima)
Esse azul que no espaço teu se expande
como de noiva um transparente véu,
não sei se vem do Pai, que está no céu,
ou se ascende de ti, Campina Grande!
O Açude Velho a tua imagem brande,
enquanto à noite vais luzindo ao léu,
como se fora imenso lucivéu
a clarear meus passos onde eu ande.
Deusa Rainha, és para mim o tema
da vida em verso e prosa, e do poema
que um dia hei de compor - o mais bonito
dito das musas de beleza extrema,
irisando o tonal da Borborema
para tingir de azul o infinito!

Hino Oficial de Campina Grande
(letra de Fernando Silveira,
música de Antônio Guimarães)
Venturosa Campina Querida,
Ó cidade que amo e venero!
O teu povo o progresso expande,
És na terra o bem que mais quero!
O teu céu sempre azul cor de anil,
tuas serras de verde vestidas
salpicadas com o ouro do sol
ou com a hóstia dos brancos luares!
Eterno poema
de amor à beleza,
Ó recanto abençoado do Brasil!
onde o Cruzeiro do Sul
resplandece,
capital do trabalho e da paz.
Oficina de ilustres varões,
Canaã de leais forasteiros,
és memória de índios valentes
e singelos e alegres tropeiros!
Tua glória revive, Campina,
na imagem dos homens audazes,
aguerridos heróis de legendas
que marcaram as tuas fronteiras!

Muito Obrigado.

Deputado RÔMULO GOUVEIA – PSD/PB
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